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FATORES DETERMINANTES PARA CONSECUÇÃO DE MICROCRÉDITO: UM ESTUDO 

NA REGIÃO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS 

1 NTRODUÇÃO 

Um dos grandes impedimentos ao desenvolvimento da economia do Brasil é o baixo volume de 
crédito, em vista disso o acesso ao crédito é de grande relevância ao desenvolvimento local (Leite, 2023; 
Laluce; Marino Filho, 2023; Ribeiro, 2005). Tratando-se de uma definição de crédito, Parente (2002). 

O baixo volume de crédito é um dos principais entraves ao desenvolvimento econômico do Brasil, 
sendo o acesso ao crédito um fator relevante para a dinamização da economia e do desenvolvimento local 
(Leite, 2023; Laluce & Marino Filho, 2023; Ribeiro, 2005). Schumpeter (1982) ressalta a importância do 
crédito como elemento que possibilita ao empreendedor inovar e promover desenvolvimento econômico. 
Nesse sentido, o crédito cumpre funções essenciais em uma economia capitalista, como mobilizar capital, 
conectar produção e consumo e ampliar riqueza (Lopes, 2011). 

Inserido nesse contexto, o microcrédito surge como instrumento das microfinanças, direcionado 
a populações de baixa renda tradicionalmente excluídas do sistema financeiro formal (Soares & Melo 
Sobrinho, 2007). Além de estimular pequenos negócios, tem se destacado como mecanismo de inclusão 
social e geração de renda (Aquino, 2007; Almeida, 2009; Alves & Camargos, 2014). No Brasil, embora 
os microempreendedores enfrentem dificuldades de acesso ao crédito formal, o microcrédito constitui 
alternativa de financiamento e incentivo à inovação (Ferreira, 2015; Tometich et al., 2013; BACEN, 
2020; Yunus & Jolis, 2003). Nesse contexto, essa pesquisa objetiva responder ao questionamento: Quais 
são os fatores para consecução de microcrédito por microempreendedores na região da Grande 
Florianópolis? Por meio do objetivo geral identificar os fatores para consecução de microcrédito por 
microempreendedores na região da Grande Florianópolis.  

O microcrédito financia atividades produtivas familiares ou individuais, como aquisição de 
insumos, equipamentos e reformas, orientando o cliente durante o processo (Monzoni Neto, 2006). Em 
2023, o Programa Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado (PNMPO) registrou mais de 91 mil 
microempreendedores beneficiados, com cerca de 4 milhões de operações e volume superior a R$ 14 
bilhões (Brasil, 2024). Apesar de desafios, como elevadas taxas de juros e custos administrativos, o setor 
segue em expansão, incluindo iniciativas estatais (Ericeira, 2020; Fachini, 2005). 

A relevância do tema também se fundamenta no papel do microcrédito no enfrentamento da 
pobreza e da desigualdade social, questões centrais na agenda de desenvolvimento (Chagas, Moraes & 
Maia Filho, 2022). O Brasil ainda apresenta elevada concentração de renda, com Índice de Gini de 0,506 
(IBGE, 2025; Hoffmann, 2024). O microcrédito tem sido reconhecido como política de combate à 
pobreza (Banerjee, Karlan & Zinman, 2015; Gonzalez, Righetti & Serio, 2014), embora ainda incipiente 
no país (Ericeira, 2020). Pesquisa do Sebrae (2023) mostra que apenas 3 em cada 10 pequenos 
empreendedores conseguem empréstimos bancários, evidenciando a dificuldade de acesso ao crédito 
formal. Estudos anteriores recomendam análises em diferentes regiões e com variáveis ainda não 
exploradas (Barbosa, 2022; Arraes & Silva, 2010). 

A pesquisa concentra-se no período de outubro de 2024 a janeiro de 2025, com foco nos MEIs 
do Núcleo Metropolitano da Grande Florianópolis, universo de 235.423 empreendedores ativos (Receita 
Federal, 2024). 

O estudo está organizado em cinco capítulos: introdução, revisão de literatura sobre microcrédito, 
metodologia (abordagem quantitativa e descritiva), análise de resultados (perfil socioeconômico e fatores 
de acesso ao microcrédito) e considerações finais. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A contabilidade, originada da necessidade de registrar e controlar o patrimônio, tradicionalmente 
se limitava a medir resultados obtidos e cumprir com obrigações legais e fiscais; na modernidade, vai se 
transformando como ferramenta de maximização de riquezas, atinge mais usuários e torna-se 
indispensável para a gestão (Araújo; Assaf Neto, 2003). 

2.1 CONTABILIDADE E ACESSSO AO CRÉDITO 

O microcrédito tem sido reconhecido como importante ferramenta de inclusão financeira, 
possibilitando acesso ao crédito a microempreendedores tradicionalmente excluídos do sistema bancário 
formal (Soares & Melo Sobrinho, 2007; Monzoni Neto, 2006). Sua relevância está associada à geração 
de renda, fortalecimento de pequenos negócios e estímulo ao desenvolvimento econômico local (Aquino, 
2007; Almeida, 2009; Alves & Camargos, 2014). 

Caracteriza-se pela concessão de pequenos valores, geralmente sem garantias reais (Silva & 
Greatti, 2022), destinados a investimentos produtivos, diferindo do crédito convencional (Proni, 2025; 
Mpanda & Minzo, 2023). Além disso, promove impacto social e econômico positivo em populações de 
baixa renda, estimulando o empreendedorismo (Yunus & Jolis, 2003; Ferreira, 2015). 

No Brasil, o Programa Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado (PNMPO), instituído pela 
Lei nº 11.110/2005, representa marco regulatório da atividade, reforçando o papel do agente de crédito 
como mediador e orientador (Brasil, 2005). Em Santa Catarina, experiências como o Crédito de 
Confiança e a atuação da AMCRED-SC consolidaram o setor (Mandelli, 2012; Mattos, 2016). 

Estudos anteriores (Arraes & Silva, 2010; Fraga, França & Bagolin, 2021; Santos et al., 2008) 
destacam fatores determinantes na demanda por microcrédito, tais como gênero, escolaridade, tempo de 
negócio, burocracia, atuação de agentes de crédito e falta de informação. O presente estudo insere-se 
nesse debate ao analisar os fatores que influenciam a obtenção de microcrédito por microempreendedores 
na Grande Florianópolis. 

2.2 ESTUDOS ANTERIORES 

O Quadro 1, a seguir, apresenta uma síntese de estudos recentes sobre microcrédito, com 11 
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artigos, com foco em diferentes abordagens metodológicas, objetivos e resultados.  
Quadro 1: Pesquisa na Plataforma Spell 
Autores/Ano Objetivo da Pesquisa Método Utilizado Principais Resultados 

Castelo et al., 
2024 

Avaliar a inovação social 
decorrente da concessão de 
microcrédito e os papéis dos 
atores sociais 

Survey com beneficiários do 
Crediamigo/BNB; análise de 
quatro dimensões da 
inovação social 

Microcrédito promove inclusão 
socioeconômica por meio de ações 
inovadoras. Identificados três perfis de 
beneficiários: inovadores, visionários e 
conservadores. 

Souza, 2023 

Medir o impacto de fatores na 
intenção e comportamento de 
uso do mobile banking por 
microempreendedores urbanos 

Survey com 470 
respondentes; modelagem de 
equações estruturais 

Hábito, condições facilitadoras e influência 
social afetam positivamente a intenção de 
uso. Experiência modera o uso efetivo do 
mobile banking. 

Noronha; 
Moreira; 
Martins, 
2023 

Analisar a influência do 
microcrédito no 
desenvolvimento de pequenos 
negócios 

Pesquisa qualitativa com 12 
empreendedores de Belém-
PA 

Microcrédito proporcionou aumento de 
renda, geração de empregos e autonomia 
financeira. Uso adequado dos recursos 
levou ao cumprimento das obrigações. 

Lucas et al., 
2023 

Analisar o Microcrédito 
Produtivo Orientado como 
política pública para o 
desenvolvimento sustentável 

Pesquisa básica, descritiva e 
qualitativa 

O MPO colabora com o desenvolvimento 
sustentável, atuando como política pública 
de fomento aos empreendedores 
vulneráveis. 

Romanzini 
Filho; Sela; 
Greatti, 2022 

Compreender o perfil dos 
tomadores de microcrédito com 
relação à educação financeira 

Pesquisa quantitativa e 
descritiva com questionário 
aplicado a tomadores de 
Maringá Crédito Solidário 

Perfil de educação financeira é baixo, 
exigindo medidas de curto e longo prazo 
para melhoria. 

Lucena; 
Paiva Júnior; 
Cabral, 2022 

Analisar as práticas discursivas 
do marco regulatório do 
Microcrédito Produtivo 
Orientado 

Análise Crítica do Discurso 
de Fairclough 

Identificou ausência de protagonismo dos 
beneficiários e influência de organismos 
multilaterais na formulação da política, 
com viés assistencialista. 

Zhdanova; 
Maksimova; 
Bondarenko, 
2022 

Determinar o impacto do peer-
to-peer lending na transformação 
da arquitetura financeira 

Abordagem sistêmica com 
estudo de caso e simulação 
de cenários 

P2P lending está transformando o mercado 
financeiro, com impactos nos segmentos de 
microfinanças e crédito. 

Pauli, 2021 
Avaliar o impacto de gênero no 
uso do microcrédito produtivo 
sobre a empregabilidade 

Modelos dose-resposta com 
PSM e tratamento contínuo 

Microcrédito é mais efetivo para mulheres, 
especialmente no aumento da 
empregabilidade feminina. 

Fraga; 
França; 
Bagolin, 
2021 

Estimar o efeito da LC 128/2008 
sobre a busca por microcrédito 

PSM e Balanceamento por 
Entropia usando dados da 
PNAD 2014 

MEIs formalizados têm entre 10,6% e 
11,6% mais chances de buscar microcrédito 
do que os não formalizados. 

Brasil; 
Marquesan; 
Mesquita, 
2021 

Compreender a relação entre 
microcrédito e empreendimentos 
solidários femininos 

Pesquisa qualitativa com 
análise de conteúdo 

Microcrédito influencia positivamente esses 
empreendimentos, mas o baixo limite de 
crédito é um entrave. 

Nascimento; 
Rigo, 2020 

Estimular a reflexão sobre gestão 
alternativa e finanças solidárias 

Caso de ensino baseado em 
experiência de comitê de 
crédito em Banco 
Comunitário 

Relações familiares e de confiança foram 
decisivas na concessão do crédito, 
destacando a lógica não tradicional das 
finanças solidárias. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
O microcrédito, enquanto instrumento de inclusão social e financeira, tem sido amplamente estudado no 
Brasil e no exterior, sobretudo por seu papel no fomento ao empreendedorismo, na redução da pobreza 
e na promoção do desenvolvimento local. 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa adotou caráter e descritivo (Gerhardt & Silveira, 2009). A população compreendeu 
os 235.423 Microempreendedores Individuais (MEIs) ativos no Núcleo Metropolitano da Grande 
Florianópolis (Receita Federal, 2024). 

O instrumento de coleta foi um questionário estruturado com 13 questões, elaborado a partir de 
Silva (2007), Arraes & Silva (2010), Santos et al. (2008) e Fraga, França & Bagolin (2021). O 
questionário contemplou: 

• características socioeconômicas (idade, gênero, escolaridade, estado civil, renda e tempo 
de negócio); 

• percepção sobre diferenciais, facilitadores e limitadores do microcrédito (escala Likert de 
5 pontos); 

• motivo para não utilização do microcrédito (pergunta aberta). 
Quadro 2: Perguntas aplicadas no questionário 
Nº Pergunta Formato Referência 
1 Qual sua idade? Pergunta fechada Silva (2007) 
2 Qual seu gênero? Pergunta fechada Silva (2007) 
3 Qual sua escolaridade? Pergunta fechada Silva (2007) 
4 Qual seu estado civil? Pergunta fechada Silva (2007) 

5 
Qual a renda total mensal da sua família 
(considere a soma de todos os salários das pessoas 
da família)? 

Pergunta fechada Silva (2007) 

6 Você usa serviço de microcrédito?  Pergunta fechada Silva (2007) 
7 Para que você usa, ou usaria, crédito? Múltipla escolha Silva (2007) 
8 Você tem planos de expansão de seu negócio?  Pergunta fechada Silva (2007) 

9 Você participa de algum grupo (Igreja, Estudo, 
Futebol, etc.)? Pergunta fechada Silva (2007) 

10 
O que você considera mais importante para 
procurar o microcrédito ao invés dos empréstimos 
tradicionais?  

Escala tipo Likert 
com 5 pts  

Fraga, França e Bagolin (2021); Prearo, 
Campomar e Romeiro (2008); Santos et al. 
(2008) 

11 O que você acredita que facilita o acesso ao 
microcrédito? 

Escala tipo Likert 
com 5 pts  

Fraga, França e Bagolin (2021); Prearo, 
Campomar e Romeiro (2008); Santos et al. 
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(2008) 

12 O que você acredita que limita o acesso ao 
microcrédito? 

Escala tipo Likert 
com 5 pts  

Fraga, França e Bagolin (2021); Prearo, 
Campomar e Romeiro (2008); Santos et al. 
(2008) 

13 Se nunca usou ou nunca conseguiu microcrédito, 
qual o motivo? Pergunta aberta Elaborada pelo autor 

Fonte: elaborado pelo autor.  
Foram enviados 8.500 questionários on-line entre outubro/2024 e janeiro/2025, obtendo-se 102 

respostas válidas (taxa de retorno de 1,2%). Os dados foram tratados por estatística descritiva 
(frequências, médias e desvios-padrão) com auxílio do Microsoft Excel 365. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Nesta seção, são apresentados e discutidos os principais resultados obtidos por meio da aplicação 
do questionário. Como foi mais bem detalhado na metodologia, essas análises se dão por meio de 
tratamento dos dados com software Microsoft Excel 365, com cálculos de estatística descritiva 
específicos para cada parte das análises dos dados. O que foi calculado em cada parte se encontra na lista 
apresentada na metodologia. 

4.1 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Apenas 9,8% dos respondentes já tiveram contato com microcrédito, e somente um o utilizava no 
momento da pesquisa. Entre os fatores facilitadores, destacaram-se: menor burocracia e agilidade no 
processo. Já entre os limitadores, sobressaíram a falta de informação e a falta de divulgação – em linha 
com Santos et al. (2008) e Arns & Domingues (2019). 

O perfil dos respondentes indicou predominância feminina (59%), idade média de 33 anos e 
tempo médio de atividade de menos de dois anos. Entre os usuários e ex-usuários, observou-se média de 
atividade superior a três anos, sugerindo que negócios mais consolidados tendem a demandar crédito. A 
escolaridade concentrou-se em nível superior completo ou em andamento, divergindo da literatura que 
associa menor escolaridade ao público de microcrédito (Arraes & Silva, 2010; Heino & Pagán, 2001). 
Quadro 3; Diferenciais do microcrédito 

Fatores 

Usa ou já usou Serviço 
de Microcrédito 

Nunca Usou Serviço de 
Microcrédito 

Média Desvio 
Padrão Média Desvio 

Padrão 
Menor taxa 4,50 0,85 4,52 0,95 
Menor burocracia 3,80 1,55 4,14 1,04 
Apoio ao empreendedor e atuação do agente de crédito 3,80 1,03 3,85 1,15 
Garantias flexíveis 3,90 1,29 3,75 1,12 
Atendimento não discriminador 4,00 1,33 3,61 1,26 
Impacto percebido sobre o negócio 3,30 1,42 3,70 1,16 
Prazos de pagamento 4,30 1,06 4,04 1,17 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Quanto à finalidade do crédito, os principais usos foram melhoria das instalações (60% entre os 
tomadores), compra de equipamentos (28%) e suprimento de necessidades financeiras pontuais (30%). 
Quadro 4: Facilitadores do acesso ao microcrédito 

Fatores 

Usa ou já usou Serviço 
de Microcrédito 

Nunca Usou Serviço de 
Microcrédito 

Média Desvio 
Padrão Média Desvio 

Padrão 
Relacionamento com a instituição financeira 3,80 1,14 3,74 1,21 
Orientação e suporte da instituição 3,60 0,84 3,92 1,03 
Agilidade no processo 4,20 0,79 4,17 1,08 
Menor burocracia 4,40 0,84 4,33 0,93 
Atuação do agente de crédito 4,00 1,05 3,46 1,15 
Garantias flexíveis 3,70 1,06 3,81 1,00 
Atendimento não discriminador 4,30 0,82 3,56 1,29 

Fonte: elaborado pelo autor. 
Na questão aberta, 50,6% dos respondentes afirmaram nunca ter tido necessidade de 

microcrédito; 20% citaram falta de informação e apenas 9,4% mencionaram burocracia ou receio de 
endividamento. 

 
Quadro 5:Limitadores do acesso ao microcrédito 

Fatores 
Usa ou já usou Serviço de 
Microcrédito 

Nunca Usou Serviço de 
Microcrédito 

Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 
Falta de informação 4,20 1,40 4,43 0,95 
Falta de divulgação 3,70 1,42 4,42 0,96 
Informação não é clara 4,00 0,94 3,99 1,10 
Valor máximo liberado 3,60 1,43 3,39 1,23 
Atendimento e suporte 3,40 1,17 3,60 1,21 

Fonte: elaborado pelo autor. 
A contabilidade, por mais que dispensada a esses microempreendedores, pode ter um papel 

estratégico no suporte à tomada de decisões dentro de suas empresas (Santos e Marcelinho, 2022), dando 
orientação e auxílio especial aos MEIs (Santos e Marcelinho, 2022; Chupel; Sobral; Barella, 2014). É 
comum, todavia, entre esses pequenos empreendedores, a visão do papel do contador como um serviço 
de cumprimento com responsabilidades fiscais, sem que seja assumido um papel estratégico mais amplo 
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(Lopes, 2023; Lima et al., 2024). Para estudos futuros, é sugerido que se inclua no escopo avaliar o 
contador como uma possível fonte de divulgação desse tipo de empréstimo e identificar se os contadores 
têm a prática de orientar pequenos empresários a procurá-los. 

 
Tabela 1: Motivos para não ter conseguido ou procurado 

Motivo Frequência absoluta Frequência relativa (%) 
Falta de informações 17 20,00% 
Nunca teve necessidade 43 50,59% 
Burocracia 2 2,35% 
Receio de adquirir dívidas / juros 4 4,71% 
Falta de acesso 4 4,71% 
Outro 15 17,65% 
Total 85 100% 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

4.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise comparativa (Quadro 6) mostra convergência com estudos anteriores em fatores como 
gênero, tempo de negócio e papel da burocracia, mas diverge quanto ao perfil de renda e escolaridade 
dos tomadores. 
Quadro 6: Convergências e Divergências com estudos selecionados 

Item de Análise Complementam Diferenciam 
Anos de Atividade Não encontrado Néri e Giovanini (2005). 

Gênero 
Fraga, França e Bagolin (2021); Heino e 
Pagán (2001); Pauli (2021); Brasil, Marquesan 
e Mesquita (2021); Silveira Filho (2005). 

Arraes e Silva (2010); Romanzini Filho, 
Sela e Greatti (2022). 

Escolaridade Não encontrado 
Arraes e Silva (2010); Heino e Pagán 
(2001); Fraga, França e Bagolin (2021); 
Romanzini Filho, Sela e Greatti (2022) 

Estado Civil Fraga, França e Bagolin (2021). 
Arraes e Silva (2010); Heino e Pagán 
(2001); Romanzini Filho, Sela e Greatti 
(2022). 

Renda Familiar Romanzini Filho, Sela e Greatti (2022). Arraes e Silva (2010); Fraga, França e 
Bagolin (2021). 

Finalidade do 
Crédito Não encontrado Arraes e Silva (2010).  

Capacidade 
Empreendedora Não encontrado Santos et al. (2008); Arraes e Silva (2010). 

Fatores 
Facilitadores Prearo, Campomar e Romeiro (2008). Não encontrado 

Fatores Limitantes Arns e Domingues (2019); Santos et al. 
(2008). Brasil, Marquesan e Mesquita (2021). 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 
Assim, a pesquisa atual complementa os estudos anteriores ao reafirmar a importância dos 

diferenciais tradicionais do microcrédito, como taxa e burocracia, e a relevância da comunicação para o 
acesso, conforme evidenciado por Romanzini Filho, Sela e Greatti (2022); Fraga, França e Bagolin 
(2021); Heino e Pagán (2001); Pauli (2021); Brasil, Marquesan e Mesquita (2021); Prearo, Campomar e 
Romeiro (2008); Silveira Filho (2005). 

Por outro lado, diferencia-se ao apresentar um cenário em que fatores antes considerados barreiras 
críticas — como burocracia e receio de endividamento — têm menor peso, sugerindo avanços na oferta 
e percepção do microcrédito, além de apontar nuances entre usuários e não usuários que ainda não foram 
completamente exploradas pela literatura conforme os autores Romanzini Filho, Sela e Greatti (2022); 
Fraga, França e Bagolin (2021); Brasil, Marquesan e Mesquita (2021); Arraes e Silva (2010); Santos et 
al. (2008); Néri e Giovanini (2005); Heino e Pagán (2001). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados evidenciam que o microcrédito ainda é pouco utilizado pelos microempreendedores 
da Grande Florianópolis, principalmente em razão da falta de informação e da percepção de ausência de 
necessidade. A pesquisa também destaca que a menor burocracia e o atendimento não discriminador são 
diferenciais valorizados pelos usuários. 

A contribuição deste estudo está em oferecer um panorama empírico regional sobre fatores 
determinantes na consecução de microcrédito, reforçando a importância de políticas públicas e ações 
institucionais para ampliar a divulgação, reduzir barreiras burocráticas e promover orientação financeira 
aos MEIs. 

Sugere-se que pesquisas futuras explorem o papel de contadores e entidades de apoio empresarial 
como potenciais agentes de disseminação do microcrédito, bem como ampliem o recorte geográfico para 
comparação entre regiões brasileiras. 
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